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  Capa


  No Woman No Cry


  Créditos


  [image: ]e você espera um livro recheado de detalhes acerca da vida pessoal do consagrado cantor jamaicano Bob Marley, falecido em 1981, você está relativamente certo. Mas este não é apenas um livro sobre ele, embora diga muito sobre quem era Robert Nesta Marley, seus valores e suas crenças. Mais que isso, é uma obra que nos conta, de maneira contagiante e encantadora, a vida de Rita Marley, esposa de Bob, antes, durante e depois de sua convivência com ele.


  Com leveza – embora os fatos narrados nem sempre sejam capazes de deixar o leitor feliz ou satisfeito, mas garantindo que ele continue atento a cada nova página –, Rita conduz um delicioso passeio por sua vida na Jamaica, começando por sua infância. Ela detalha sua vida familiar, na região de Trench Town, um bairro então considerado violento e perigoso, onde morou com seu pai e, posteriormente, com seu irmão Wesley e Titia Viola, irmã de seu pai e que, com o tempo, tornou-se seu referencial e porto seguro. Sua mãe, é importante destacar, a abandonou ainda jovem para viver com outro homem, levando consigo dois de seus irmãos.


  Como toda jovem, Rita tinha seus sonhos – a princípio, a enfermagem era o principal. Mas um desvio no caminho lhe rendeu uma gravidez inesperada, ainda na adolescência. O pai da criança, também jovem, foi enviado a outro país por sua família, para que sua vida não fosse “estragada”, e ela se viu obrigada a criar a pequena Sharon sozinha, sempre amparada pela presente e cuidadosa Titia. À época, seu pai já não morava com elas e, assim como o “namorado”, estava na Inglaterra tentando ganhar a vida.


  Pouco depois de dar à luz, Rita, que adorava música e às vezes se apresentava em seu quintal para familiares e amigos, conheceu os integrantes do grupo de reggae The Wailing Wailers, que começava a fazer sucesso e a tocar em todas as rádios locais e dancehalls. Sem revelar a existência da bebê, Rita e um dos rapazes, Peter Tosh, começaram a conversar e ela, resoluta, fez questão de deixar claro que também sabia cantar. Assim, foi convidada a acompanhar um ensaio do grupo, no qual conheceu o jovem Robbie.


  Rita começou a frequentar o Studio One – considerado a Motown da Jamaica –, onde os Wailers gravavam e ensaiavam quase diariamente, e, posteriormente, tornou-se membro de um grupo de vocal de apoio chamado Soulettes. Durante os ensaios, Robbie e Rita foram se aproximando.


  Foram muitas horas e dias de ensaios, até tarde da noite, sem que Rita jamais mencionasse a existência de uma filha recém-nascida – o que deixava Titia preocupada, afinal, vai que “acontece de novo”. Foi durante um dos ensaios que Rita foi descoberta, quando Robbie percebeu que seu seio começou a vazar leite materno. Depois de uma avalanche de perguntas sobre a criança, Bob foi à casa de Rita, onde conheceu Sharon. Segundo Rita, o amor dele pela criança, e vice-versa, foi imediato. Ela relata que foi naquele dia que se apaixonou por Bob, ao notar seu interesse genuíno nela e na bebê, e o cuidado que passou a demonstrar por ambas.


  Conforme os dois foram ficando cada vez mais próximos, Rita foi conhecendo Robbie, seu amor pela música, sua dedicação, sua história... Tudo isso a deixava cada vez mais encantada.


  Veio o primeiro beijo e a primeira vez do casal. Bob morava com seu “padrasto” e, por estar cansado de ser tratado como empregado por ele e por sua esposa, precisou sair de casa, e... que dificuldade foi para conseguir um lugar para morar quando mal tinha dinheiro para se alimentar!


  O primeiro álbum do The Wailing Wailers com participação de Soulettes nos vocais de apoio foi lançado em 1965. Nessa época, ela trabalhava como enfermeira e estava dividida entre qual vocação seguir: música ou enfermagem.


  Bob e Rita se casaram muito cedo, apenas dois dias depois de ele completar 21 anos; Rita tinha 19. A decisão de se casar foi tomada quando a mãe de Bob, que morava nos Estados Unidos, conseguiu a documentação necessária para que ele pudesse se tornar um cidadão americano e, assim, pudesse ir morar com ela. Os jovens tinham certeza de que haviam nascido um para o outro e, por medo de um ou outro encontrar um novo amor enquanto Bob estivesse fora, decidiram oficializar o relacionamento.


  A fé – rastafári – foi algo que Rita aprendeu com Bob. A religião seguida por ambos, especialmente por ela, pregava preceitos como paz, amor, compreensão, justiça, orgulho negro e recusa de dor e abusos, mas, apesar disso, era motivo de desconfiança por parte daqueles que viam os rasta como sujos e marginais.


  A estadia de Bob nos Estados Unidos durou oito meses e a fez se sentir muito sozinha. Quando ele retornou, depois de tentar a vida fora do país, voltou a se dedicar à música. O sonho que a mãe dele tinha, de uma vida convencional, trabalhando das 9h às 17h, não se encaixava em seus planos.


  A luta foi muito grande, com mais fracassos do que sucessos, mas o casal Bob e Rita perseverava no sonho, mesmo que o mundo constantemente jogasse os fracassos na cara deles. Mas aí... as músicas deles começaram a tocar nas rádios e a aparecer na TV. Não que isso tenha sido o começo do sucesso.


  Para juntar dinheiro e tentar melhorar as condições financeiras da família, eles decidiram sair da casa da Titia e ir para a cidade natal de Bob, na zona rural. A casa na colina, pertencente à família Marley, era muito diferente do que Rita imaginava com base no que conhecia de Trench Town – não havia energia elétrica, cozinha ou banheiro. Era um mundo muito diferente de sua realidade. Ali, Rita, grávida de sua segunda filha, aprendeu a plantar inhame, batata, repolho... Seu meio de transporte na região era o burrinho Nimble, que estava sempre por perto e que a levava para onde ela precisasse.


  Enquanto lutavam por seu sonho, nasceu Cedella, que recebeu o nome de sua avó, mãe de Bob. Para ajudar a gerenciar suas músicas, criaram sua primeira empresa. Por sorte, ao retornarem a Kingston, ainda havia demanda por suas músicas e o casal retomou os trabalhos, chegando a fazer até show no exterior.


  Quando Cedella tinha 7 meses, novamente decidiram sair da casa de Titia, em busca de um lugar para que a família Marley pudesse se estabelecer. Alugaram um quarto com lojinha para vender os discos. No entanto, o dia a dia foi mais complicado do que esperavam. Por vezes, Rita e Bob chegavam a ter brigas feias, com direito a agressão. Em uma das brigas, Titia resolveu intervir, afinal, não aceitava que Bob batesse na sobrinha. Ela levou Rita e as filhas para sua casa, mas Bob foi atrás delas e se desculpou. A vida prosseguiu.


  O sucesso de Wailers e Soulettes veio aos poucos e os transformou em estrelas. Enquanto excursionavam para fazer os shows, Titia cuidou das meninas, o que foi de grande valia para Rita.


  Após terminar a turnê, Rita descobriu uma nova gravidez. Apesar dos shows realizados, o dinheiro não veio e, para economizar, o terceiro parto foi realizado
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